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A Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Sesa) atualizou, nesta segunda-feira (6), as informações sobre os casos suspeitos e 
confirmados de intoxicação por metanol após ingestão de bebidas alcoólicas no Estado. Até o momento, o Paraná registra dois ca-
sos confirmados dessa intoxicação exógena, ambos em pacientes residentes de Curitiba, dois homens de 60 e 71 anos, que seguem 
internados em hospitais da Capital. Outros quatro casos permanecem em investigação: um homem de 36 anos, de Curitiba; uma 
mulher de 31 anos, de Foz do Iguaçu; um homem de 19 anos, de Cruzeiro do Oeste; e um homem de 37 anos, de Maringá. Pág. 4 e 7

PR REFORÇA INVESTIGAÇÃO 
APÓS CASOS DE INTOXICAÇÃO 
POR METANOL
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ARTIGO

A transferência internacio-
nal de dados entrou em uma 
nova era no Brasil: 23 de agos-
to último marcou o fim do pe-
ríodo de transição da Resolu-
ção CD/ANPD nº 19/2024, que 
trata justamente da transferên-
cia de dados pessoais para re-
positórios internacionais.  Na 
prática, isso amplia o nível 
de exigência sobre contratos 
e arquitetura de TI, em espe-
cial onde há serviços de nu-
vem internacional, rotinas de 
backup fora do país e cenários 
híbridos em que dados podem 
cruzar fronteiras por integra-
ções, suporte ou replicações 
automáticas.

O Regulamento de Transfe-
rência Internacional de Dados, 
aprovado por essa resolução, 
é o instrumento que detalha 
como as empresas brasilei-
ras podem enviar dados pes-
soais para fora do país sem 
descumprir a LGPD. A regra 
define quais salvaguardas são 
aceitas – como as cláusulas 
contratuais padrão brasileiras 
(SCCs), regras corporativas 
globais submetidas à ANPD, 
cláusulas específicas aprova-
das pela Autoridade ou futuras 
decisões de adequação de paí-
ses – e estabelece obrigações 
concretas para exportadores e 
importadores de dados.

Na prática, o regulamento 
cria um padrão de governança: 
toda transferência precisa ga-
rantir que o dado receba, mes-
mo no exterior, o mesmo nível 
de proteção que teria se esti-
vesse armazenado no Brasil.

Há, naturalmente, um ho-
rizonte de maturidade regu-
latória em evolução. A ANPD 
prevê publicar em seu portal 
listas de países e organismos 
internacionais reconhecidos 
como adequados, bem como 
repositórios de cláusulas equi-
valentes, cláusulas específicas 

e BCRs aprovadas. Enquanto 
essas listas não existirem, or-
ganizações que precisam man-
ter fluxos transfronteiriços 
regulares tendem a escolher o 
caminho de menor incerteza: 
SCCs brasileiras + medidas 
técnicas e organizacionais re-
forçadas, porque é o mecanis-
mo já aprovado e funcional.

Quando vierem decisões de 
adequação ou aprovações de 
BCRs (Binding Corporate Ru-
les, ou Regras Corporativas 
Globais, na sigla em inglês), 
fluxos específicos poderão 
se desonerar de anexos con-
tratuais, mas a disciplina de 
governança – mapeamento, 
segregação, criptografia, au-
ditoria, gestão de incidentes – 
continuará sendo a linha mes-
tra da conformidade.

O impacto na cloud
A mudança regulatória tem 

implicações diretas para em-
presas intensivas em nuvem. 
Escolher regiões de data center 
no Brasil e desenhar residência 
de dados reduz a necessida-
de de exportar dados pessoais 
e, portanto, a dependência de 
mecanismos de transferência.

Porém, o uso da nuvem não 
é tão simples assim. Backups 
automáticos que replicam ba-
ses para regiões estrangeiras, 
soluções SaaS com arquite-
turas multirregião, rotinas de 
suporte remoto com acesso ad-
ministrativo a dados de produ-
ção e integrações entre filiais 
ou tenants globais frequente-
mente configuram transferên-
cia internacional.

O mapeamento fino desses 
fluxos é o pilar da conformi-
dade: sem saber onde os dados 
vão, quem acessa, com que fi-
nalidade e por quanto tempo, 
torna-se impossível demons-
trar que a exportação tem base 
jurídica válida, que as salva-

guardas estão ativas e que os 
direitos dos titulares são res-
peitados de ponta a ponta. É 
aqui que a Resolução 19/2024 
conversa com o dever de pres-
tação de contas da LGPD: não 
basta ter “boa segurança”; é 
preciso comprovar, com evi-
dências contratuais, técnicas 
e organizacionais, que o nível 
de proteção brasileiro “viajou” 
com o dado.

Do lado contratual, o mo-
vimento prioritário é revisar 
e aditar instrumentos com im-
portadores estrangeiros, incor-
porando integralmente o texto 
das SCCs da ANPD, sem modi-
ficações que contrariem o mo-
delo. O anexo de SCCs pode 
compor um contrato específico 
de transferência ou ser anexa-
do a acordos mais amplos, des-
de que preserve integralmente 
as obrigações padronizadas.

Para os caminhos alternati-
vos, a régua é mais alta: BCRs 
dependem de aprovação prévia 
da ANPD; cláusulas específi-
cas também; decisões de ade-
quação exigem ato formal do 
Conselho Diretor. Enquanto 
tais listas oficiais não forem 
publicadas, intentar “equiva-
lência” apenas com base em 
instrumentos de outras jurisdi-
ções (por exemplo, SCCs euro-
peias) não satisfaz o requisito 
brasileiro.

O risco jurídico – multas, 
ordens de bloqueio de dados e 
suspensão de operações de tra-
tamento – cresce se a transfe-
rência continuar sem a salva-
guarda válida no ordenamento 
nacional.

No plano técnico, o fim da 
transição pede ajustes de ar-
quitetura que tornem a confor-
midade sustentável. Projetos 
recentes já nascem com seg-
mentação por jurisdição, isto 
é, dados coletados no Brasil 
sendo processados e armaze-

nados preferencialmente em 
infraestrutura nacional, ou em 
regiões controladas que não 
disparem exportação desne-
cessária, com fluxos externos 
limitados ao estritamente ne-
cessário para a finalidade e 
cobertos por salvaguardas.

Mesmo quando a nuvem es-
trangeira é inevitável, elevar 
o padrão de criptografia em 
trânsito e em repouso, com 
gestão de chaves sob controle 
do exportador no Brasil,  re-
duz o risco de acesso indevido 
no destino. Camadas de logs, 
trilhas de auditoria e teleme-
tria são essenciais para provar 
conformidade: quem acessou 
quais dados, quando, com que 
perfil,  em que contexto de su-
porte e com qual base legal.

Para cenários de análise e 
machine learning em platafor-
mas globais, pseudonimização 
ou anonimização antes do en-
vio evita desnecessária expo-
sição de dados pessoais identi-
ficáveis, mantendo o valor do 
dado para o negócio e reduzin-
do a superfície regulatória.

A mensagem que fica para 
as organizações é clara: a 
transferência internacional de 
dados não pode mais ser tra-
tada como uma consequência 
técnica das soluções de TI, 
mas como uma decisão estraté-
gica de governança. O fim do 
período de transição inaugura 
uma fase em que nuvem, con-
tratos e compliance caminham 
juntos, exigindo que líderes 
de tecnologia, jurídico e segu-
rança da informação atuem de 
forma integrada.

INON NEVES
É vice-presidente da 

Access

ANPD ENCERRA PRAZO DE 
TRANSIÇÃO DE DADOS E 
ACENDE ALERTA PARA 
GOVERNANÇA EM NUVEM
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POLÍTICAS PÚBLICAS. O Estado tem se destacado pelo alto investimento na aquisição de produtos da agricultura 
familiar para a alimentação escolar, controle de qualidade dos alimentos e políticas inovadoras que unem educação, 
saúde e respeito aos costumes regionais. Desde 2022, graças ao Mais Merenda, todas as escolas passaram a oferecer 
três refeições por turno

PARANÁ INVESTE R$ 560 MILHÕES 
POR ANO E GARANTE CARDÁPIO 
NUTRITIVO E VARIADO NAS ESCOLAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com mais de R$ 560 
milhões investidos anual-
mente na alimentação es-
colar, o Governo do Para-
ná, por meio do Instituto 
Paranaense de Desenvol-
vimento Educacional 
(Fundepar), tem se desta-
cado como referência na 
área. O Estado garante o 
direito à alimentação de 
cerca de 1 milhão de es-
tudantes em mais de 2 mil 
escolas, com cardápios 
variados que valorizam 
ingredientes locais e pre-
servam tradições regio-
nais paranaenses.

Um dos grandes dife-
renciais da alimentação 
escolar do Estado é a 
oferta de produtos diver-
sificados, visando a se-
gurança alimentar e nu-
tricional dos estudantes, 
e respeitando os hábitos 
locais. Os cardápios in-
cluem desde carnes, fru-
tas, verduras e legumes, 
até itens inovadores como 
água de coco, kiwi e pão 
de queijo.

“Aqui no Paraná, pen-
samos no cardápio como 
uma forma de respeitar a 
cultura e incentivar a edu-
cação. Entendemos que 
uma boa nutrição também 
faz parte do processo de 
aprendizagem e, por isso, 
para nós, a alimentação 
escolar é um compromis-
so com o futuro”, afirma 
a diretora-presidente do 
Fundepar, Eliane Teruel 
Carmona.

A alimentação servida 
nas escolas é planejada por 
uma equipe de quase 20 
nutricionistas do Funde-
par, responsáveis por pla-
nejar, adquirir, distribuir 
e elaborar os cardápios. 
Como existem diferentes 
perfis escolares no Esta-
do, a exemplo das escolas 
agrícolas e as de tempo 
integral, a equipe persona-
liza os cardápios seguindo 
especificidades culturais e 

regionais, tempo de perma-
nência dos alunos, possí-
veis restrições alimentares 
e estrutura das unidades.

Desde 2022, graças ao 
programa estadual Mais 
Merenda, todas as escolas 
passaram a oferecer ao 
menos três refeições por 
turno.

“Algumas escolas só co-
mem feijão preto, outras 
só o carioca. Para as in-
dígenas, mandamos banha 
de porco. Na Escola In-
dígena Mbyá Arandú, em 
Piraquara, as merendeiras 
seguem o cardápio padro-
nizado, mas podem servir 
o Rorá, uma comida típica 
com fubá”, explica a coor-
denadora de Planejamento 
da Alimentação Escolar do 
Fundepar, Rosangela Mara 
Slomski Oliveira.

Apesar da padroniza-
ção dos cardápios, as me-
rendeiras têm liberdade 
para adaptar as prepara-
ções, seguindo a orienta-
ção das nutricionistas. É 
o caso da Escola Estadual 
Nossa Senhora Concei-
ção, em Campo Magro, 
onde Diná Aparecida Ga-
velik é merendeira há 23 
anos. Ela conta que os 
pratos mais famosos são 
o risoto e a farofa, mas 

o revirado de feijão com 
ovos, o café com leite e 
a torta de banana também 
fazem sucesso. “É muito 
satisfatório, porque faço 
o que eu gosto. Para mim, 
é um prazer preparar os 
alimentos para nossos 
alunos”, diz.

Já no Colégio Estadual 
Aníbal Khury Neto, em 
Curitiba, o prato mais 
aguardado é o estrogono-
fe, segundo Inês da Silva 
Saldanha, uma das quatro 
merendeiras da unidade. 
De acordo com Maria da 
Luz, que cozinha na Es-
cola Estadual Augusto 
Vanin, em Campo Largo, 
o favorito é o macarrão 
com molho branco.

AGRICULTURA 
FAMILIAR

Primeiro Estado a 
cumprir a meta de des-
tinar 30% dos recursos 
do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE) à aquisição de 
alimentos da agricultura 
familiar, hoje o Paraná 
aplica 100% dos recur-
sos federais na compra de 
agricultores familiares, 
priorizando produtores 
próximos das escolas, as-
sentados, indígenas, qui-

lombolas e mulheres. Em 
2025, pelo menos R$ 150 
milhões foram destinados 
do próprio Estado à agri-
cultura familiar.

A medida, além de ga-
rantir refeições mais sau-
dáveis, movimenta a eco-
nomia local, fortalece a 
produção orgânica e sus-
tentável, e ainda ajuda o 
meio ambiente.

Todos os anos, o Fun-
depar adquire cerca de 50 
mil toneladas de alimen-
tos, sendo que 22% vêm 
da agricultura familiar: 
são mais de 11 mil tonela-
das de ovos, frutas, legu-
mes, verduras, hortaliças, 
arroz, feijão, grãos, leite, 
iogurte e pães, produzi-
dos por 20 mil famílias 
paranaenses.

“Os alimentos deixam 
de vir de outros estados 
e passamos a comprar 
aqueles que são produ-
zidos localmente, mui-
tas vezes pelos próprios 
pais dos alunos”, afirma a 
responsável técnica pela 
execução do Programa 
Nacional de Alimenta-
ção Escolar do Fundepar, 
Andréa Bruginski, que é 
nutricionista. “Trabalhar 
com alimentação escolar 
é uma missão. Alimen-

tamos todos os dias 10% 
da população do Estado”, 
conclui Bruginski, que 
atua no Instituto há 15 
anos.

INVESTIMENTO 
E INOVAÇÃO

Além do alto inves-
timento na alimentação 
escolar, o Paraná é refe-
rência em práticas ino-
vadoras que asseguram a 
qualidade alimentar dos 
estudantes. Um diferen-
cial é o sistema centra-
lizado de compra, pelo 
qual o próprio Gover-
no do Estado adquire os 
alimentos e faz a distri-
buição às escolas. Nesse 
modelo, a alimentação é 
calculada por servimento, 
o que significa que os es-
tudantes podem repetir as 
refeições.

Além do acompanha-
mento próximo feito pe-
las nutricionistas do Fun-
depar, que fazem visitas 
periódicas às escolas 
para verificar estoques, 
condições de higiene e a 
estrutura das cozinhas, o 
Estado realiza análises 
químicas e biológicas dos 
alimentos antes de chega-
rem ao prato dos estudan-
tes, por meio do Instituto 
de Tecnologia do Paraná 
(Tecpar). O objetivo é 
avaliar tanto a qualidade 
do produto quanto as boas 
práticas de fabricação.

Segundo o chefe do 
Departamento de Nutri-
ção e Alimentação do 
Fundepar, Angelo Marco 
Mortella, o Estado inves-
te quase cinco vezes mais 
recursos próprios do que 
os valores federais repas-
sados à área. “Vários es-
tados nos procuram para 
conhecer e replicar nos-
so modelo. Seguiremos 
mostrando que é possível 
oferecer merenda diversi-
ficada, priorizando a qua-
lidade e a cultura local”, 
destaca. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Karina 
Audrey/Fundepar)
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PLANO
SAFRA
25/26 
Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Em breve, os
recursos estarão 
disponíveis
no Sicredi. 
Fale com nossos
gerentes e inicie
seu planejamento.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Não é possível 
identificar o metanol 
na bebida apenas pelo 
cheiro ou sabor, pois 
ele não altera signifi-
cativamente as carac-
terísticas sensoriais.

Os principais sin-
tomas devido à into-
xicação por metanol 
podem aparecer entre 
12h e 24h após a in-
gestão da substância. 
Neste momento em 
que há uma alta nas 
notificações, é impor-
tante redobrar a aten-
ção porque os sinais 
se associam aos de 
uma ressaca comum: 
dor abdominal, visão 
adulterada, confusão 
mental e náusea.

- Sintomas iniciais 
(6 a 24 horas após 
a ingestão): Dor de 
cabeça (cefaleia); 
Náuseas e vômitos; 
Sonolência e falta de 
coordenação (seme-
lhante a uma forte 
embriaguez ou ressa-
ca grave); Tontura e 
confusão mental.

- Sintomas graves 
e tardios (após 24 ho-
ras): Dor abdominal 
intensa: um sinal de 
alerta de emergência; 
Alterações visuais: 
visão turva, fotofo-

bia (sensibilidade à 
luz), visão embaçada, 
percepção de “campo 
nevado” ou pontos 
escuros e, em casos 
graves, cegueira re-
pentina em ambos os 
olhos; Dificuldade 
respiratória e hiper-
ventilação; Convul-
sões e coma.

A Secretaria de 
Saúde (Sesa) orienta 
que em casos de sin-
tomas, os pacientes 

devem procurar um 
serviço de saúde ime-
diatamente. Todos os 
casos suspeitos de 
intoxicação por me-
tanol devem ser re-
portados e discutidos 
com um dos quatro 
Centros de Informa-
ção e Assistência To-
xicológica do Paraná, 
que irão orientar so-
bre a conduta clínica 
e notificar imedia-
tamente a Sesa por 

meio da Rede CIA-
Tox do Paraná: CIA-
Tox Curitiba: 0800 
041 0148; CIATox 
Londrina: (43) 3371-
2244; CIATox Marin-
gá: (44) 3011-9127; 
CIATox Cascavel: 
(45) 3321-5261.

PREVENÇÃO
A Sesa orienta que 

a população tome al-
guns cuidados ao in-
gerir bebidas alcoóli-

cas:
- Adquira bebidas 

apenas de estabeleci-
mentos confiáveis.

- Fique atento a 
preços muito abaixo 
do normal.

- Verifique se o lí-
quido contém partí-
culas ou impurezas, 
que podem ser indi-
cativos de contami-
nação.

- Confira se o lacre 
está intacto. Lacres 

rompidos ou tortos 
são pontos de aten-
ção.

- Desconfie de ró-
tulos mal aplicados, 
com erros de ortogra-
fia ou informações 
borradas, que podem 
indicar falsificação.

- Procure o regis-
tro do Ministério da 
Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento 
(MAPA) na embala-
gem.

- Em destilados, 
confira o selo do Im-
posto sobre Produ-
tos Industrializados 
(IPI), geralmente 
colocado próximo à 
tampa. A ausência 
pode indicar que a 
bebida não passou 
pela fiscalização bra-
sileira.

- Ao adquirir be-
bidas alcoólicas para 
comercialização, os 
estabelecimentos de-
vem exigir a nota 
fiscal de seus forne-
cedores, garantindo a 
procedência e a ras-
treabilidade das be-
bidas.

- Em caso de sus-
peita de intoxicação, 
o paciente deve pro-
curar o serviço de 
saúde o mais rápido 
possível. (Reporta-
gem: Redação e AE-
N-PR)

METANOL. Não é possível identificar o metanol na bebida apenas pelo cheiro ou sabor, pois ele não altera signifi-
cativamente as características sensoriais. Os principais sintomas devido à intoxicação por metanol podem aparecer 
entre 12h e 24h após a ingestão da substância

É IMPORTANTE FICAR ATENTO AOS 
SINTOMAS DE INTOXICAÇÃO
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UBERLÂNDIA.  A programação se estende por três semanas, com disputas em 19 modalidades - entre coletivas e 
individuais - voltadas para a categoria Sub-14. O Paraná será representado por uma delegação de 264 integrantes, 
sendo 212 atletas, 39 técnicos e uma equipe completa de apoio

PARANÁ TERÁ 212 ATLETAS NOS 
JOGOS ESCOLARES BRASILEIROS 
2025
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A delegação do 
Paraná já está em 
Uberlândia para 
disputar a edição 
2025 dos Jogos Es-
colares Brasileiros 
(JEBs), a princi-
pal competição do 
esporte escolar do 
País. O evento, pro-
movido pela Confe-
deração Brasileira 
do Desporto Esco-
lar (CBDE), acon-
tece até o dia 28 
de outubro, reunin-
do mais de 10 mil 
participantes entre 
atletas, árbitros e 
comissões técnicas 
de todos os esta-
dos brasileiros e do 
Distrito Federal.

A abertura oficial 
está marcada para 
esta terça-feira (7), 
às 19h30, na Arena 
Sabiazinho. A pro-
gramação se esten-
de por três sema-
nas, com disputas 
em 19 modalidades 
- entre coletivas e 
individuais - volta-
das para a categoria 
Sub-14.

O Paraná será re-
presentado por uma 
delegação de 264 
integrantes, sendo 
212 atletas, 39 téc-
nicos e uma equipe 
completa de apoio. 
Todos foram sele-
cionados a partir 
das etapas muni-
cipais, regionais e 
estaduais dos Jogos 
Escolares do Paraná 
(JEPS), organiza-
dos ao longo do ano 
pela Secretaria de 
Estado do Esporte 
(SEES), em parce-
ria com a Secretaria 
de Estado da Educa-
ção (Seed).

O diretor de Es-
portes e chefe da 

delegação para-
naense, Cristiano 
Barros D’El Rei, 
destacou que a par-
ticipação no JEBs é 
o resultado de um 
trabalho estrutu-
rado que mobiliza 
o Estado desde o 
primeiro semestre. 
“Começamos em 
maio com as 32 eta-
pas regionais dos 
Jogos Escolares, 
seguidas, em junho, 
pelas oito etapas 
m a c r o r r e g i o n a i s . 
Em julho e agosto 
realizamos as duas 
finais estaduais, a 
de 15 a 17 anos, em 
Foz do Iguaçu, e a 
de 12 a 14 anos, em 
Toledo”, explicou.

Cristiano lembra 
que o ciclo de even-
tos escolares de-
monstra a força da 
política pública do 
esporte no Paraná. 
“Neste ano, investi-
mos mais de R$ 25 
milhões para aten-
der toda a dinâmica 
do desporto esco-
lar. Foram mais de 
120 mil estudantes
-atletas alcançados 
dentro do programa 
dos Jogos Escola-
res do Paraná, que 

alia esporte e edu-
cação sob um mes-
mo guarda-chuva. O 
esporte é um instru-
mento de formação 
cidadã, que reflete 
diretamente no de-
sempenho escolar 
e na construção de 
valores”, comple-
tou.

O diretor também 
destacou o desem-
penho recente do 
Paraná em competi-
ções de base nacio-
nais. “Tivemos ago-
ra em setembro um 
resultado estupendo 
no Jogos da Juven-
tude, com o terceiro 
lugar geral na com-
petição organizada 
pelo Comitê Olím-
pico do Brasil,  vol-
tada para atletas até 
17 anos. Isso mos-
tra a força da base 
e o quanto o esporte 
escolar é essencial 
para formar talen-
tos”, afirmou.

Os Jogos Escola-
res do Paraná são 
promovidos pelo 
Governo do Esta-
do, por meio da Se-
cretaria do Esporte 
e da Secretaria da 
Educação, com o 
apoio das Prefei-

turas Municipais 
e Núcleos Regio-
nais de Educação. 
“Essa integração é 
o que garante que 
o esporte chegue a 
todos os cantos do 
Paraná, valorizando 
nossos professores, 
técnicos e gestores 
municipais”, ressal-
tou Cristiano.

BATEL
O Batel superou 

o Nacional pelo 
placar de 1×0 no 
último sábado (4), 
em Guarapuava, e 
garantiu a classifi-
cação às quartas de 
final da Taça FPF 
2025. O zaguei-
ro Vitão marcou o 
gol que garantiu a 
primeira vitória do 
Lobo Solitário na 
competição.

Os resultados da 
quarta rodada de-
finiram as quatro 
equipes classifi-
cadas no Grupo A. 
O Batel chegou a 
quatro pontos e é 
o quarto colocado. 
O Nacional ainda 
não pontuou, segue 
na quinta posição e 
não tem mais chan-
ces de avançar.

A primeira fase 
da competição é 
disputada em tur-
no único. Os quatro 
primeiros colocados 
de cada grupo avan-
çam às quartas de 
final. No Grupo A, 
Cianorte, Cascavel 
e Athletico também 
garantiram presen-
ça no mata-mata de-
cisivo.

Infelizmente, um 
episódio lamentável 
marcou esse jogo 
entre Batel e NAC, 
nos minutos finais. 
O zagueiro PV, do 
time visitante, foi 
expulso por agres-
são contra Diego, 
do Batel. O atleta 
do Nacional teria 
reagido a uma in-
júria racial do ad-
versário e o árbitro 
da partida seguiu 
o protocolo glo-
bal antirracismo da 
FIFA, com o gesto 
característico dos 
braços cruzados.

A partida ficou pa-
rada por cerca de 18 
minutos. Quando foi 
retomada, o Nacio-
nal, mesmo com um 
homem a menos em 
campo, seguiu pres-
sionando em busca 
do empate. Já aos 
66’, Rikelmi lançou 
na área e Vinícius, 
na cara do gol, tocou 
para fora. O apito 
final veio aos 69’, 
com a vitória do Ba-
tel por 1×0.

Em nota, a Fede-
ração Paranaense de 
Futebol (FPF) pu-
blicou, em seu site, 
que “combater o ra-
cismo é um compro-
misso da Federação 
Paranaense de Fute-
bol. Repudiamos o 
ocorrido na partida 
entre Batel x Nacio-
nal pela Taça FPF 
neste sábado (04), 

em Guarapuava”.
“A FPF mantém 

campanhas perma-
nentes antirracismo 
nos estádios (com 
placas, cartazes e 
faixas), no site e re-
des sociais e lançou 
em 2005 um vídeo 
explicativo sobre o 
protocolo da FIFA 
contra o racismo. 
Também reiteramos 
nosso posiciona-
mento contra a vio-
lência no futebol, 
dentro e fora dos 
gramados”, diz o 
texto.

Já o Batel, por 
meio de “Comuni-
cado Oficial” em 
sua página nas re-
des sociais, informa 
que o atleta batelino 
envolvido no epi-
sódio foi desligado 
de suas atividades 
e não integra mais 
o elenco profis-
sional desse clube 
guarapuavano. “O 
Batel reafirma seu 
compromisso com 
o respeito, a igual-
dade e os direitos 
humanos, repudian-
do veementemente 
qualquer forma de 
preconceito, racis-
mo e discrimina-
ção”, diz um trecho.

Por fim, o Rubro-
Negro encerrou a 
participação na pri-
meira fase da Taça 
FPF. Com a classi-
ficação assegurada, 
a equipe guarapua-
vana folga na última 
rodada. Já o Nacio-
nal, sem chances de 
avançar, recebe o 
Athletico no próxi-
mo sábado (11), às 
15h30, no Estádio 
José Carlos Galbier, 
em Campo Mourão. 
(Reportagem: Re-
dação e agências; 
Foto: Pablo H. Wolf 
/ SEES-PR)



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná inicia a 
primeira segunda-
feira (6) de outubro 
com 23.478 vagas 
de emprego dispo-
níveis nas Agências 
do Trabalhador. As 
funções com mais 
oportunidades são: 
alimentador de linha 
de produção (6.690), 
abatedor (989), ope-
rador de caixa (823) 
e magarefe – corta-
dor de carne (641).

Entre os destaques 
regionais, Cascavel 
lidera em volume 
de vagas com 6.228, 
sendo 2.108 para ali-
mentador de linha 
de produção e 757 
para abatedor. Na 
Regional de Curiti-
ba, são 4.354 vagas, 
com destaque para 
457 oportunidades 
de alimentador de 
linha de produção, 
312 para auxiliar de 
logística, 242 para 
operador de caixa e 
190 para faxineiro.

A Agência Central 
de Curitiba reúne 
814 vagas, com des-
taque para 75 oportu-
nidades de faxineiro, 
69 de atendente de 
lojas e mercados, 59 
de auxiliar nos ser-
viços de alimentação 
e 46 de operador de 
caixa.

Campo Mourão, 
com 2.699 oportu-
nidades, aparece 
na sequência, com 
1.325 vagas para ali-
mentador de linha 
de produção e 179 
para magarefe. Logo 
depois aparecem 
Foz do Iguaçu, com 
2.395 vagas; Londri-
na, com 2.511; Pato 
Branco, com 1.340; 
Maringá, com 1.056; 
Umuarama, com 
937; Guarapuava, 
com 745; Parana-

guá, com 484; Pon-
ta Grossa, com 479; 
e Jacarezinho, com 
250 oportunidades 
disponíveis nesta se-
mana.

A plataforma Mas-
ter Job, em Curitiba, 
oferta 38 vagas para 
profissionais qua-
lificados em áreas 
como recursos hu-
manos, administra-
ção, engenharia, fi-
nanças e tecnologia. 
Há também 9 vagas 
de estágio em cursos 
como contabilidade, 
logística, marketing 
e engenharia. Na Re-
gião Metropolitana 
de Curitiba, o Master 
Job soma ainda 11 
oportunidades de ní-
vel técnico e superior 
e 4 vagas de estágio 
em áreas como admi-
nistração, engenharia 
e educação física.

“O Paraná mantém 
um ritmo constante 
de geração de empre-
gos e mostra a força 
da nossa economia 
com mais de 23 mil 

oportunidades aber-
tas nas Agências do 
Trabalhador. Esse 
resultado reforça a 
confiança do setor 
produtivo e o nos-
so compromisso em 
apoiar quem bus-
ca uma colocação e 
qualificação profis-
sional”, destaca o 
secretário do Traba-
lho, Qualificação e 
Renda do Paraná, Do 
Carmo.

ÁREAS COM
MAIS VAGAS NA 
SEMANA

Alimentador de 
linha de produção – 
6.690 vagas

Abatedor – 989 
vagas

Operador de caixa 
– 823 vagas

Magarefe (corta-
dor de carne) – 641 
vagas

Auxiliar de logís-
tica – 312 vagas

Faxineiro – 190 
vagas

Repositor de mer-
cadorias – 148 vagas

Atendente de lojas 
e mercados – 88 va-
gas

GUARAPUAVA
Na Regional de 

Guarapuava, con-
forme consulta da 
reportagem, são 745 
vagas. Destaque para 
as seguintes funções: 
alimentador de linha 
de produção (164); 
magarefe (60); aba-
tedor (30); e auxiliar 
de escritório em ge-
ral (27).

MUTIRÃO 
OUTUBRO 
ROSA

O Governo do Es-
tado, por meio da 
Secretaria do Tra-
balho, Qualificação 
e Renda do Paraná 
(SETR), promove 
na próxima quarta-
feira (08) o Mutirão 
do Emprego para 
Mulheres, uma ação 
especial em alusão 
ao Outubro Rosa. O 
evento, em Curiti-
ba, vai reunir mais 

de 20 empresas com 
mais de 900 vagas 
disponíveis, exclusi-
vamente voltadas ao 
público feminino.

O mutirão aconte-
cerá das 9h às 15h, 
com entrega de se-
nhas até 12h, na 
Agência do Traba-
lhador de Curitiba 
(Rua Pedro Ivo, 503, 
Centro). Além das 
vagas de emprego, 
as participantes po-
derão receber orien-
tação profissional, 
atualizar o cadastro 
e ser encaminhadas 
para cursos de quali-
ficação gratuitos.

Elas também po-
derão aproveitar ati-
vidades especiais de 
cuidado e bem-estar. 
O Sesc oferecerá 
serviços de esmal-
tação no período da 
manhã, enquanto o 
Instituto Embelezze 
fará o sorteio de 60 
vouchers que pode-
rão ser trocados por 
corte de cabelo, es-
maltação, escova e 

outros serviços dis-
ponibilizados pela 
instituição.

CAGED
O Paraná é o ter-

ceiro estado com 
maior volume de no-
vos empregos com 
carteira assinada 
gerados entre janei-
ro e agosto de 2025, 
segundo dados do 
Cadastro Geral de 
Empregados e De-
sempregados (Ca-
ged). Nos oito pri-
meiros meses deste 
ano, o saldo de pos-
tos de trabalho for-
mais no Estado foi 
de 108.778 – resul-
tado de 1,43 milhão 
de admissões e 1,32 
milhão de desliga-
mentos no período.

O saldo de empre-
gos do Paraná foi 
o melhor da região 
Sul, superando Santa 
Catarina (83,8 mil) e 
Rio Grande do Sul 
(74,5 mil). Em nível 
nacional, ficou atrás 
apenas de São Paulo 
(436,7 mil) e Minas 
Gerais (152,9 mil). 
Com as novas con-
tratações, o Paraná 
conta atualmente 
com o estoque de 3,3 
milhões empregos.]

O crescimento de 
empregos em relação 
ao estoque original é 
p roporc iona lmen te 
maior no Estado do 
que nos dois primei-
ros colocados. No 
Paraná foi de 3,38% 
em oito meses, con-
tra 3,05% no caso de 
São Paulo e 3,12% 
em Minas Gerais. O 
percentual também 
ficou acima da média 
nacional, que regis-
trou a criação de 1,5 
milhão de empregos, 
equivalente a 3,18% 
de crescimento. (Re-
portagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Gil-
son Abreu/AEN)
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DA INDÚSTRIA AO COMÉRCIO.  São 6.228 vagas em Cascavel, 4.354 em Curitiba, 2.699 em Campo Mourão, 2.395 em 
Foz do Iguaçu, 2.511 em Londrina, 1.340 em Pato Branco, 1.056 em Maringá, 937 em Umuarama, 745 em Guarapuava, 
484 em Paranaguá, 479 em Ponta Grossa e 250 em Jacarezinho

AGÊNCIAS DO TRABALHADOR DO 
PARANÁ REÚNEM 23,4 MIL VAGAS
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PIRATARIA

PIRATARIA 3

PRISÃO

PIRATARIA 2

Diante do impacto da pirataria 
na receita das salas de cinema 
e na sua sustentabilidade, a 
ABRAPLEX (Associação Brasi-
leira das Empresas Exibidoras 
Cinematográficas Operadoras 
de Multiplex), que representa 
institucionalmente as exibidoras 
detentoras de multiplex no País, 
acaba de se unir à ABTA (Asso-
ciação Brasileira de Televisão por 
Assinatura) na luta contra o com-
partilhamento ilegal de obras 
audiovisuais, que traz prejuízos 
para todos os elos da cadeia 
cinematográfica.

Ao firmar parceria com a 
ABTA, a ABRAPLEX fortalecerá 
a rede colaborativa de com-
bate à fraude audiovisual no 
País, que também conta com 
o apoio de órgãos públicos 
como ANCINE (Agência 
Nacional do Cinema), ANATEL 
(Agência Nacional de Teleco-
municações), Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Ministério Público, PROCON e 
Receita Federal. 

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
prendeu sete pessoas em flagrante, 
sendo quatro delas pelo crime 
de furto qualificado e três pelo 
crime de receptação, durante uma 
operação policial. A ação aconteceu 
no sábado (4), em Cascavel, no 
Oeste do Estado. A ação é resultado 
da rápida atuação investigativa da 
equipe da PCPR, que, a partir de 
um furto qualificado ocorrido na 
madrugada do dia 3 para o dia 4 de 
outubro, identificou e localizou os 
suspeitos.

Estudos da ABTA demonstram que 
a distribuição ilegal de conteúdos 
audiovisuais gera perdas anuais 
superiores a R$ 15 bilhões. Atual-
mente, 4 em cada 10 internautas 
brasileiros consomem vídeos pira-
tas na internet, comprometendo 
tanto a sustentabilidade do setor 
quanto a segurança digital dos 
próprios usuários.

B.O. INTOXICAÇÃO POR METANOL. Até o momento, o Paraná registra dois casos confirma-
dos dessa intoxicação exógena, ambos em pacientes residentes de Curitiba. Outros qua-
tro casos permanecem em investigação: um homem de 36 anos, de Curitiba; uma mulher 
de 31 anos, de Foz do Iguaçu; um homem de 19 anos, de Cruzeiro do Oeste; e um homem 
de 37 anos, de Maringá.

PARANÁ REFORÇA 
INVESTIGAÇÃO APÓS 
CONFIRMAÇÕES DE CASOS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretaria de Esta-
do da Saúde do Paraná 
(Sesa) atualizou, nesta 
segunda-feira (6), as in-
formações sobre os casos 
suspeitos e confirmados 
de intoxicação por meta-
nol após ingestão de bebi-
das alcoólicas no Estado. 
Até o momento, o Paraná 
registra dois casos con-
firmados dessa intoxica-
ção exógena, ambos em 
pacientes residentes de 
Curitiba, dois homens de 
60 e 71 anos, que seguem 
internados em hospitais 
da Capital.

Outros quatro casos 
permanecem em investi-
gação: um homem de 36 
anos, de Curitiba; uma 
mulher de 31 anos, de Foz 
do Iguaçu; um homem de 
19 anos, de Cruzeiro do 
Oeste; e um homem de 37 
anos, de Maringá.

A mulher de Foz do 
Iguaçu já teve alta hos-
pitalar. Todos os outros 
pacientes estão interna-
dos em hospitais de seus 
respectivos municípios, 
com exceção do caso de 
Cruzeiro do Oeste, que 

está internado em Umua-
rama. As amostras bioló-
gicas foram coletadas e 
seguem em análise labo-
ratorial para confirmação 
ou descarte da suspeita. 
Os exames estão sendo 
realizados pela Polícia 
Científica do Paraná, a 
partir de solicitação da 
Sesa, conforme protocolo 
estabelecido no Estado.

“O Paraná está vigilan-
te. Nossas equipes técni-
cas realizam o monitora-
mento de todos os casos 
suspeitos e confirmados, 
juntamente com os muni-
cípios, possibilitando um 
atendimento rápido, dig-

no e de qualidade para to-
dos os cidadãos”, afirmou 
o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.

A Sesa já emitiu uma 
nota técnica para todas 
as Regionais de Saúde 
alertando sobre monito-
ramento e necessidade de 
alerta compulsório. Todos 
os casos suspeitos são no-
tificados no Sistema de 
Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), 
do Ministério da Saúde, 
e comunicados de forma 
imediata para a Vigilân-
cia Municipal em Saúde.

De forma preventiva 
e articulada, a Sesa e a 

Secretaria da Segurança 
Pública do Paraná (Sesp) 
intensificaram as ações 
conjuntas de rastreamen-
to da origem das bebidas 
e de orientação à popu-
lação. A Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) está in-
vestigando todos os casos 
registrados no Estado, em 
parceria com a Polícia 
Científica.

Em Curitiba, equipes 
da PCPR e da Vigilância 
Sanitária realizaram uma 
vistoria no local onde o 
paciente de 60 anos teria 
adquirido a bebida. Fo-
ram apreendidas garrafas 
suspeitas, que estão sen-
do analisadas pela Polícia 
Científica. Até o momen-
to, a principal linha de 
investigação aponta que o 
próprio paciente possa ter 
misturado álcool combus-
tível (etanol automotivo) 
à bebida que consumiu, o 
que teria provocado a in-
toxicação.

Não há indícios de cir-
culação de bebidas adul-
teradas no comércio, mas 
a PCPR segue apurando 
todas as possibilidades e 
eventuais pontos de ven-
da irregulares. (Reporta-
gem: Redação e AEN-PR)

NATIMORTO DE DANUBIA NOGUEIRA CONCEIÇÃO (0 
ANOS)
ALVARO FERNANDO PAISANI (69 ANOS)
PAULO PALUSKI (71 ANOS)
EMANUEL SEDORKO (28 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Há dez anos, o 
mundo luta para 
atingir os chama-
dos Objetivos de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Sustentável (ODS), 
instituídos pela Or-
ganização das Na-
ções Unidas (ONU), 
com o intuito de su-
perar desafios so-
ciais, econômicos 
e ambientais. Esta-
belecido em 2015, 
o pacto global pre-
tende alcançar tais 
objetivos até o fim 
de 2030, de modo a 
não comprometer as 
futuras gerações. A 
cinco anos do pra-
zo, o setor agrope-
cuário será deter-
minante para que o 
planeta cumpra os 
ODS.

Aprovada pelos 
E s t a d o s - m e m b r o s 
da ONU em 2015, a 
“Agenda 2030 para 
o Desenvolvimen-
to Sustentável” es-
tabeleceu 17 ODS, 
que, juntos, contêm 
169 metas. Destas, 
cerca de 75% têm 
relação direta ou in-
direta com ativida-
des agropecuárias. 
O setor tem atuação 
estratégica quando 
se fala, por exem-
plo, em erradicação 
da pobreza, garan-
tia da segurança 
alimentar, educação 
e igualdade, promo-
ção de saúde e com-
bate às mudanças 
climáticas.

Isso evidencia a 
importância do se-
tor agropecuário 
para o planeta. Te-
mos relação direta 
com quase todos os 
Objetivos de De-
senvolvimento Sus-
tentável, o que de-
monstra que somos 
parte indispensável 

da solução do mun-
do para os próximos 
anos”, destaca o 
presidente interino 
do Sistema Faep, 
Ágide Eduardo Me-
neguette. “Temos 
feito a lição de 
casa. O setor pro-
duz mais e melhor, 
com respeito ao 
meio ambiente e às 
pessoas”, acrescen-
ta.

Um dos exemplos 
mais explícitos que 
ressalta a importân-
cia do setor agrope-
cuário para a agen-
da global é o ODS 
número 2: “Fome 
zero e agricultura 
sustentável”. Se-
gundo o “Relató-
rio de Desenvolvi-
mento Sustentável 
– 2025”, entre 713 
milhões e 757 mi-
lhões de pessoas so-
frem de subnutrição 
crônica no mundo, 
o que corresponde 
a 9% da população. 
Os preços elevados 
dos alimentos e as 
mudanças climáti-
cas estão entre as 
causas de uma par-
cela da sociedade 
passar fome.

Segundo o docu-
mento, se não hou-
ver mudanças pro-
fundas, o mundo 
pode não cumprir 
o ODS 2. As pro-
jeções alertam que 
mais de 500 milhões 

de pessoas podem 
estar cronicamen-
te subnutridas em 
2030 – a maior par-
te delas, na África. 
O setor agropecuá-
rio terá papel deci-
sivo para reverter 
esse quadro. Para 
isso, a ONU apon-
ta a necessidade de 
diversificação pro-
dutiva, aumento dos 
investimentos em 
agricultura familiar 
e reforço de políti-
cas públicas de se-
gurança alimentar.

“Atualmente, há 
mais de 700 mi-
lhões de pessoas 
passando fome. Isso 
é algo gritante, que 
mostra o quanto o 
setor agropecuário 
terá papel central 
no cumprimento 
dos ODS da ONU”, 
diz Rodrigo Lima, 
consultor do Siste-
ma Faep.

Outros objetivos 
diretamente rela-
cionados ao setor 
agropecuário são 
o ODS 6 (“Água 
potável e sanea-
mento”) e o ODS 7 
(“Energia limpa”). 
Gerente de susten-
tabilidade do Siste-
ma Faemg, Mariana 
Ramos, menciona o 
protagonismo dos 
produtores rurais 
na adoção de fon-
tes energéticas sus-
tentáveis, por meio 

de painéis solares 
e biodigestores. Da 
mesma forma, a es-
pecialista enfatiza 
o papel do setor no 
que diz respeito aos 
recursos hídricos.

Além disso, o se-
tor agropecuário é 
destaque absolu-
to em outros dois 
ODS: o número 12 
(“Consumo e produ-
ção responsáveis”) 
e o 13 (“Ação con-
tra a mudança glo-
bal do clima”). “O 
produtor rural é o 
grande guardião dos 
recursos naturais do 
planeta. Ele faz isso 
no dia a dia de for-
ma natural, produ-
zindo de forma sus-
tentável e com uso 
racional de insu-
mos, como água e o 
solo. O produtor ru-
ral dá um exemplo 
ao mundo”, afirma 
Mariana.

INTERCONEXÃO
Como o setor 

agropecuário fun-
ciona de forma 
sistêmica com re-
cursos e estruturas 
encadeadas, cada 
ODS não deve ser 
compreendido de 
forma isolada, mas 
em interconexão 
com outros obje-
tivos. Assim, cada 
ação sustentável re-
verbera em outros 
ODS, fortalecendo 

diversas esferas, em 
um círculo virtuoso. 
“O agro não funcio-
na de forma isolada. 
O produtor não só 
produz alimentos. 
Ele também cuida 
do solo e da água, 
se preocupa com 
sustentabilidade e 
com a preservação 
ambiental, em di-
versas frentes. Tudo 
isso faz com que se-
jamos uma das ati-
vidades que mais 
contribuem com os 
ODS”, ressalta Me-
neguette.

“Começa pelo 
ODS 2, que é o 
papel do produtor 
rural: produzir de 
forma sustentável. 
Isso se conecta fa-
cilmente à ODS 1, 
erradicação da po-
breza, e com o 3, 
saúde e bem-estar. 
Também se conec-
ta facilmente com 
o ODS 12, que en-
volve o consumo e 
produção respon-
sáveis, e com o 13, 
de ações contra mu-
danças climáticas. 
E por aí vai. Con-
forme as práticas 
do produtor, suas 
ações podem irra-
diar por quase todos 
os ODS”, comple-
menta Lima.

SELO
Para  mos t r a r  de 

fo rma  ma i s  c l a ra  a 

r e l evânc ia  do  p ro -
du to r  ru ra l  pa ra  a 
cumpr imen to  dos 
ODS,  o  S i s t ema 
Faep  ado tou  uma 
nova  e s t r a t ég ia . 
A capa  da  ca r t i -
l ha  de  cada  cu r so 
o fe r t ado  pe la  en -
t idade  passou  a 
os t en ta r  o s  se los 
dos  ODS v incu la -
das  à  capac i t ação 
em ques t ão .  Com 
i s so ,  o s  a lunos 
pode rão  sabe r,  de 
fo rma  imed ia t a ,  a s 
con t r ibu ições  sus -
t en táve i s  a t r e l adas 
aos  ens inamen tos 
do  cu r so .

“A ide i a  é  que  o 
p rodu to r  que  fo r 
pas sa r  pe l a  capa -
c i t ação  ba ta  os 
o lhos  na  ca r t i l ha 
e  j á  ve j a  os  ODS 
d i r e t amen te  r e l a -
c ionadas  ao  cu r so . 
É  uma  comunica -
ção  c l a ra  e  d i r e -
t a” ,  de f ine  Ág ide 
Eduardo  Mene-
gue t t e ,  p re s iden te 
in t e r ino  do  S i s t e -
ma  Faep .

No caso do cur-
so “Aplicação de 
agrotóxicos – NR 
31.7”,  um dos t í -
tulos  mais  procu-
rados há décadas, 
o  produtor  vai  en-
contrar  os  selos 
dos ODS 2,  3 ,  4 , 
8 ,  12 e  15 na capa 
da car t i lha.  O “Ma-
nejo de solo” está 
a t re lado aos obje-
t ivos número 2,  4 , 
12 e  15.  Ao con-
sul tar  uma capa-
ci tação na seção 
de cursos do s i te 
do Sis tema Faep, 
também é possível 
visual izar  os  ODS 
relacionados a 
cada t í tulo.  Os se-
los  também estarão 
nos cer t i f icados de 
cada capaci tação. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Faep,  com edição)

ODS. Estabelecido em 2015, o pacto global pretende alcançar tais objetivos até o fim de 2030, de modo a não com-
prometer as futuras gerações. A cinco anos do prazo, o setor agropecuário será determinante para que o planeta 
cumpra os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. A “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” estabe-
leceu 17 ODS, que, juntos, contêm 169 metas

PRODUTOR RURAL É DETERMINANTE 
PARA O CUMPRIMENTO DE OBJETIVOS 
DA ONU



PRESERVAÇÃO.  Recurso será destinado para o início das obras de modernização do sistema de 
climatização, essencial para a conservação do acervo, danificado após princípio de incêndio em 
fevereiro deste ano. A ministra da Cultura, Margareth Menezes, e o secretário-executivo, Márcio 
Tavares, visitaram espaços da instituição, como o depósito de matrizes de filmes
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Em visita no úl-
timo sábado (4) à 
Cinemateca Brasi-
leira, na Vila Cle-
mentino, em São 
Paulo, a ministra 
da Cultura, Marga-
reth Menezes, e o 
secre tá r io -execut i -
vo, Márcio Tavares, 
anunciaram repas-
se de R$ 3,8 mi-
lhões do Ministério 
da Cultura (MinC) 
para a instituição.

O recurso será 
destinado para o 
início das obras de 
modernização do 
sistema de clima-
tização, essencial 
para a conservação 
do acervo, dani-
ficado após prin-
cípio de incêndio 
em fevereiro deste 
ano. Eles se reuni-
ram com o presi-
dente do Conselho 
de Administração 
da Sociedade Ami-
gos da Cinemateca 
(SAC), Carlos Au-
gusto Calil,  e o di-
retor Financeiro da 
Cinemateca, Marco 
Antonio Alves. Na 
sequência, conhece-
ram as instalações 
do local.

“A Cinemateca é 
um tesouro e quere-
mos dar-lhe sempre 
toda a atenção que 
necessita. Estamos 
juntos com a dire-
toria da instituição, 
trabalhando para 
preservar a memó-
ria do cinema bra-
sileiro”, salientou a 
ministra.

O secretário-exe-

cutivo do MinC en-
fatizou a importân-
cia da conservação 
do acervo do espa-
ço.

“A Cinemateca 
Brasileira é a maior 
instituição do gê-
nero na América 
Latina. Filmes que 
compõem a história 
do audiovisual bra-
sileiro estão guar-
dados neste local. 
Por isso estamos 
anunciando um in-
vestimento para ga-
rantir a preservação 
desses títulos, que 
é justamente o co-
ração e a finalida-
de da Cinemateca 
Brasileira. Para que 
toda a sua progra-
mação possa conti-
nuar, com os filmes 
brasileiros do pas-
sado que irão ilu-
minar o futuro do 
nosso audiovisual”, 
comentou Márcio 
Tavares.

Durante a visita, 
a ministra e o secre-
tário, acompanha-
dos de representan-
tes da Cinemateca, 
visitaram espaços 
da instituição, como 
o depósito de matri-
zes de filmes.

“A preservação 
de filmes é muito 
complexa, porque 
o material cinema-
tográfico deman-
da condições mui-
to particulares de 
preservação e de 
restauração. E hoje 
a ministra e o se-
cretário vieram 
manifestar o apoio 
financeiro e polí-
tico a esse projeto 
da Cinemateca que 

está, nesses últi-
mos anos, voltando 
à normalidade, de-
pois de dez anos de 
dificuldades”, fri-
sou Carlos Augusto 
Calil.

ENTENDA
A Cinemateca 

Brasi le i ra  é  um 
órgão vinculado à 
Secretar ia  do Au-
diovisual  (SAV) do 
Minis tér io  da Cul-
tura .  Maior  acervo 
de f i lmes da Amé-
r ica  do Sul  e  mem-
bro pioneiro da 
Federação Interna-
cional  de Arquivo 
de Fi lmes (FIAF), 
foi  inaugurada em 
1949 como Fi lmo-
teca do Museu de 
Arte  Moderna de 
São Paulo,  tornan-
do-se Cinemate-
ca Brasi le i ra  em 
1956,  sob o coman-
do do seu ideal i -
zador,  conserva-
dor-chefe e  diretor 
Paulo Emíl io  Sales 

Gomes.
Tem como mis-

são principal a pre-
servação das obras 
audiovisuais bra-
sileiras e a difusão 
da cultura cinema-
tográfica. Desde 
29 de dezembro de 
2021, é gerida pela 
Sociedade Ami-
gos da Cinemate-
ca (SAC), entidade 
criada em 1962.

O acervo da Ci-
nemateca com-
preende mais de 
40 mil títulos e um 
vasto acervo do-
cumental sobre a 
produção, difusão, 
exibição, crítica e 
preservação cine-
matográfica, além 
de um patrimônio 
informacional on-
line dos 120 anos 
da produção nacio-
nal. Alguns recortes 
de suas coleções, 
como a Vera Cruz, a 
Atlântida, obras do 
período silencioso, 
além do acervo jor-

nalístico e de tele-
novelas da TV Tupi 
de São Paulo, estão 
disponíveis no Ban-
co de Conteúdos 
Culturais para aces-
so público.

IPHAN
Em setembro, o 

Instituto do Patri-
mônio Histórico e 
Artístico Nacional 
(Iphan) liberou de 
R$ 81 milhões para 
a restauração e re-
qualificação de mo-
numentos históricos 
em oito estados do 
país. Os recursos, 
destinados a 10 
obras e dois projetos 
e provenientes do 
Programa de Ace-
leração do Cresci-
mento (Novo PAC), 
marcam a conclusão 
da primeira etapa, 
referente à habilita-
ção para licitação, 
permitindo que as 
intervenções avan-
cem para as fases 
seguintes.

A liberação dos 
valores ocorre após 
a análise e aprova-
ção da documenta-
ção técnica envia-
da pelos parceiros 
ao Iphan. Com essa 
etapa concluída, os 
compromissários fi-
cam aptos a iniciar 
os processos licita-
tórios e a receber os 
recursos destinados 
às intervenções. A 
próxima fase será a 
homologação da li-
citação e a emissão 
da ordem de servi-
ço, que marcará o 
início efetivo das 
obras.

“A liberação des-
ses recursos repre-
senta um esforço 
significativo do Go-
verno Federal via 
Novo PAC para pre-
servar o patrimônio 
cultural em todas 
as regiões do país. 
São mais de R$ 80 
milhões destinados 
a obras em oito es-
tados brasileiros 
somente no mês de 
setembro. É um in-
vestimento que evi-
dencia a amplitude 
e a dimensão nacio-
nal do trabalho do 
Iphan e seu com-
promisso com a me-
mória coletiva e a 
identidade cultural 
do Brasil”, desta-
cou Daniel Sombra, 
diretor do Depar-
tamento de Ações 
Estratégicas e In-
tersetoriais (DAEI), 
responsável pelas 
obras do Iphan no 
Novo PAC. (Repor-
tagem: Redação e 
MinC; Foto: Filipe 
Araújo/MinC)

MINC ANUNCIA INVESTIMENTO DE 
R$ 3,8 MILHÕES PARA OBRAS NA 
CINEMATECA BRASILEIRA



ENCONTRO DE CULTURA DO INTERIOR. O evento, organizado pela Rede de Cultura 
do Interior do Paraná (Recip), em Maringá, reuniu secretários, dirigentes e gestores 
municipais da área, além de procuradores jurídicos e controladores internos, em um 
espaço de diálogo e fortalecimento das políticas públicas de cultura
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REPORTAGEM LOCAL

A Secretaria de Es-
tado da Cultura (Seec) 
participou do IV En-
contro de Cultura do In-
terior do Paraná (Ecip), 
realizado na quinta e 
sexta-feira (2 e 3) no 
Centro de Convenções 
do Centro Universitá-
rio Ingá (Uningá), em 
Maringá, no Noroeste. 
O evento, organizado 
pela Rede de Cultura 
do Interior do Paraná 
(Recip), reuniu secretá-
rios, dirigentes e gesto-
res municipais da área, 
além de procuradores 
jurídicos e controlado-
res internos, em um es-
paço de diálogo e forta-
lecimento das políticas 
públicas de cultura.

Com uma progra-
mação voltada para os 
principais desafios do 
setor, o encontro deba-
teu o ordenamento jurí-
dico do fomento cultu-
ral, os mecanismos de 
controle, fiscalização e 
transparência, além de 
estratégias para o for-
talecimento das políti-
cas culturais no contex-
to atual.

A participação da Se-
cretaria da Cultura teve 
destaque com a apre-
sentação da Política de 
Repasse Fundo a Fun-
do, conduzida por Lau-
ra Haddad e Victor de 
Sá, que detalharam os 
avanços e a importância 
desse modelo de repas-
se para ampliar a auto-
nomia dos municípios e 
garantir mais eficiência 
na gestão cultural.

Além disso, a asses-
sora técnica da Seec
-PR Ana Túlio integrou 
a mesa-redonda sobre 
Controle, Fiscalização 
e Transparência no Fo-
mento Cultural, ao lado 
de representantes do 

Ministério da Cultura 
(MinC) e do Tribunal 
de Contas da União 
(TCU), reforçando o 
compromisso da Secre-
taria com a legalidade e 
a boa aplicação dos re-
cursos públicos.

Para a secretária de 
Estado da Cultura, Lu-
ciana Casagrande Pe-
reira, o encontro pontua 
a relevância da atuação 
conjunta entre governo 
estadual e municípios. 
“A cultura só se fortale-
ce quando trabalhamos 
de forma colaborativa e 
transparente. Participar 
deste encontro é endos-
sar nossa missão com a 
boa gestão dos recursos 
públicos e com a cons-
trução de políticas cul-
turais cada vez mais só-
lidas em parceria com 
os municípios”, disse.

O presidente da Re-
cip, Cezar Felipe Car-
dozo Farias, destacou a 
importância de orientar 
os fazedores de cultu-
ra municipais, ao afir-

mar que o encontro tem 
como objetivo final 
mostrar para os gesto-
res a fase de monitora-
mento, de acompanha-
mento, de fiscalização, 
de transparência do fo-
mento cultural, e a im-
portância do pós-exe-
cução.

“Trabalhamos até 
agora com a etapa da 
execução, mas o que 
acontece depois, quan-
do o agente cultural 
recebeu o recurso dos 
editais contemplados? 
Temos de orientar os 
gestores e as gestoras 
para que eles tenham 
condições de acompa-
nhar, monitorar, ava-
liar e também melho-
rar a sua capacitação e 
a qualificação técnica 
da equipe da cultura do 
município”, disse.

A apresentação do 
repasse fundo a fundo 
foi recebida com entu-
siasmo pelos partici-
pantes, especialmente 
dos municípios de me-

nor porte. Para Mar-
cos Vignatti,  gestor de 
cultura de Corbélia, no 
Oeste, a medida repre-
senta valorização. “É 
uma grande conquis-
ta para os municípios 
menores. Com o fundo 
a fundo, sentimos que 
também somos valo-
rizados e incluídos no 
mapa cultural do Para-
ná”, afirmou.

A diretora de Cultu-
ra de Dois Vizinhos e 
presidente da regional 
do Sudoeste, Gilvana 
Schmoeller, ressaltou o 
apoio técnico da Seec e 
do MinC. “O encontro 
foi de grande importân-
cia para a gestão cultu-
ral no Paraná. Receber 
o suporte da Seec e do 
MinC nos dá segurança 
de que estamos no ca-
minho certo. Voltamos 
fortalecidos e com mais 
condições de apoiar 
nossos municípios”. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Kraw 
Penas/SEEC)

ESTADO APRESENTA 
POLÍTICA DE REPASSE FUNDO 
A FUNDO
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NOTAS 
TROPICAIS
DANÇA

DANÇA 2

O retorno do Festival de Dança 
de Londrina em 2025, após um 
ano de pausa, não poderia ter 
sido mais marcante. Na noite 
de sexta-feira (3), o Balé Teatro 
Guaíra (BTG) abriu o evento com 
o espetáculo Contraponto, com 
as coreografias “Anima – Imen-
sidão Adentro” e “Castelo”, no 
Cine Teatro Universitário Ouro 
Verde, diante de uma plateia de 
cerca de 700 pessoas, em grande 
parte formada por estudantes e 
profissionais das artes, como bai-
larinos, atores e alunos de teatro 
e dança da região.

Desde o primeiro movimento, 
o público manteve um silêncio 
absoluto no teatro, numa 
reverência ao grupo, uma das 
companhias de dança mais 
tradicionais do país. Ao final 
da apresentação, a emoção 
tomou conta do teatro. O BTG 
foi aplaudido de pé por vários 
minutos, em um momento 
tocante entre artistas e espec-
tadores.

BALÉ

INSCRIÇÕES

No domingo (5) e segunda-
feira (6), o grupo sobiu ao 
palco em Ibiporã, com as 
coreografias “V.I.C.A.” e 
“Castelo”, no Cine Teatro 
Padre José Zanelli. Em sua 
primeira etapa, a turnê já 
passou pelas cidades de Ja-
carezinho e Arapongas. As 
obras escolhidas para a cir-
culação foram destaque em 
temporadas recentes no 
Brasil e no exterior. A ideia 
é levar a outras cidades do 
Estado produções já con-
sagradas. Criado em 1969, 
o Balé Teatro Guaíra soma 
mais de 150 coreografias 
em repertório e é a terceira 
companhia de dança mais 
antiga do Brasil. Entre suas 
obras emblemáticas estão 
“O Grande Circo Místico”, 
“Lendas do Iguaçu” e “O 
Lago dos Cisnes”.

Referência nacional na forma-
ção de bailarinos, a Escola de 
Dança Teatro Guaíra (EDTG) 
abre em 16 de outubro as 
inscrições para o ano letivo 
de 2026. Com tradição de 
quase 70 anos, a EDTG é uma 
das únicas escolas públicas de 
dança do País. Atualmente, 
cerca de 110 alunos partici-
pam gratuitamente da forma-
ção mantida pelo Governo do 
Paraná. Todos os detalhes e 
documentos estão disponíveis 
no site do Teatro Guaíra: 
https://www.teatroguaira.
pr.gov.br/Pagina/Edital-de-Se-
lecao-para-Escola-de-Danca-
Teatro-Guaira
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SUDOKU
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Se depender das estrelas, será preciso cuidado em dobro 
para evitar o excesso de otimismo hoje.
Estudos: Com Mercúrio e Plutão se desentendendo de manhã, viagens 
e estudos também pedem mais cautela.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: A tensão entre Mercúrio e Plutão nesta manhã pede mais 
cautela para não agir por impulso, especialmente em assuntos que en-
volvem as suas amizades.

Trabalho: Sua intuição segue em alta e você pode encontrar novos ca-
minhos no trabalho, mas as cobranças talvez compliquem um pouco a 
convivência com os colegas ou familiares à tarde.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: O trabalho vai precisar de cautela redobrada pela manhã porque 
podem surgir desafios na vida profissional. Talvez não seja fácil manter o 
foco, então faça sua parte e tenha cautela ao tomar decisões importantes. 
Não é hora de agir por impulso ao lidar com dinheiro, por isso, se surgir uma 
boa oportunidade, analise os prós e contras antes de se jogar de cabeça, 
tá?
Bem-estar: Melhor não misturar as amizades e dinheiro à tarde.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: A sua atenção segue voltada para a carreira, mas o serviço tende 
a correr melhor logo cedo. À tarde, as coisas podem ir por água abaixo na 
vida profissional se não tiver cuidado ao lidar com críticas e cobranças. A 
dica é reforçar a paciência ao lidar com tarefas em equipe.
Amor: E com Mercúrio e Plutão se desentendendo pela manhã, o romance 
pode enfrentar altos e baixos. Se está de olho em alguém, vale baixar um 
pouco as expectativas e se aproximar em outro momento. Não deixe as 
brigas se transformarem em um problema.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: Mercúrio e Plutão trocam farpas pela manhã e pedem cautela 
redobrada ao lidar com a família ou assuntos do passado. À tarde, talvez 
seja complicado manter a atenção nas tarefas que ficaram pelo caminho.
Esforços: O jeito é fazer um esforço extra para não se distrair com tanta 
facilidade. O astral pede cautela com viagens e nos estudos.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Há sinal de alguns perrengues em assuntos que envolvem comu-
nicação, inclusive no trabalho, e com Mercúrio e Plutão deixando o astral 
tenso, é melhor manter o foco no que precisa ser feito.
Amigos: Também vale reforçar a diplomacia porque o clima pode pesar em 
alguns momentos, especialmente com os amigos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Dinheiro: Hoje, assuntos envolvendo dinheiro pedem cautela redobra-
da. Mercúrio e Plutão trocam farpas e há chances de sair no prejuízo se 
acreditar demais na sorte.
Relacionamentos: Os relacionamentos ganham destaque e as tarefas 
em equipe podem deslanchar pela manhã, desde que consiga manter 
o foco. Mas as coisas mudam à tarde e as rivalidades têm tudo para 
atrapalhar seus planos.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Você começa o dia com muito trabalho pela frente e será preciso 
adiantar o que for possível, já que talvez fique complicado manter o foco mais 
tarde. A distração pode atrapalhar o seu desempenho no serviço, por isso, é 
melhor investir em tarefas que envolvem a participação de outras pessoas.
Família: Com Mercúrio e Plutão se desentendendo pela manhã, pode rolar torta 
de climão com a família.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: Pela manhã, tudo o que envolve comunicação, deslocamentos 
rápidos e contatos precisa de atenção extra, porque Mercúrio e Plutão se 
desentendem e pode sobrar pro seu lado. A boa notícia é que a Lua segue 
iluminando seu paraíso astral e, mesmo com alguns desafios, talvez as coi-
sas se ajeitem aos pucos.
Amor: Uma briga com o par por causa de desentendimento ou fofoca não 
está descartada. Melhor pensar duas vezes antes de falar para não se arre-
pender mais tarde. As coisas também podem azedar na conquista.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: Se depender das estrelas, há sinal de tensão hoje, seja nos as-
suntos domésticos ou envolvendo grana e amizades. É melhor pegar leve 
na interação com o pessoal de casa, porque vejo aqui que a chance de se 
desentender com pessoas próximas é grande.
Trabalho: No trabalho, cuide das tarefas de rotina e aposte na diplomacia 
para manter a paz com todo mundo.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: Esta terça começa tensa e será preciso cautela extra pra lidar 
com criticas porque Mercúrio e Plutão se desentendem pela manhã e isso 
pode respingar na sua vida profissional.
Trabalho: Seu lado comunicativo segue em destaque, mas como nem tudo 
é perfeito, há chance real oficial de falar mais do que deve e de se distrair 
com facilidade à tarde. Vá com calma e mantenha o foco.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Com a Lua infernizando o seu astral, vale a pena diminuir um pouco 
o ritmo hoje e deixar a impulsividade de lado. Mercúrio e Plutão trocam farpas 
ainda pela manhã e podem trazer problemas nos relacionamentos com cole-
gas, além de acirrar a concorrência. Melhor pensar duas vezes antes de falar 
mais tarde, já que talvez nem tudo saia da maneira que imaginou.
Amor: Um clima de mistério talvez agite as coisas na paquera, mas é melhor ir 
com calma. No romance, é melhor superar as desconfianças e diminuir as co-
branças.
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Depois de um do-
mingo com recordes 
de calor em várias 
regiões paranaenses, 
uma frente fria che-
gou ao Estado nes-
ta segunda-feira (6) 
para mudar o cená-
rio. Havia previsão 
de temporais e declí-
nio das temperatu-
ras, de acordo com o 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná 
(Simepar).

Neste domingo (5) 
foi registrada a tem-
peratura mais alta 
de 2025 até o mo-
mento nas estações 
meteorológicas do 
Simepar em Apuca-
rana (34,1°C), Cam-
po Mourão (35,7°C), 
Cianorte (35,6°C), 
Cornélio Procópio 
(35,6°C), Loanda 
(39,5°C), Londri-
na (36°C), Maringá 
(36,4°C), Parana-
vaí (37,8°C), Santo 
Antônio da Platina 
(36°C), São Miguel 
do Iguaçu (37,5°C), 
Toledo (36,6°C), 
Ubiratã (35,9°C) 
e União da Vitória 
(33,4°C).

A temperatura de 
Loanda no domingo 
foi a segunda mais 
alta em todo o Pa-
raná em 2025 até o 
momento. Só perde 
para os 42,5°C re-
gistrados em Capa-
nema em 27 de abril. 
Entre as estações 
do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia 
(INMET), também 
foi registrada a tem-
peratura mais alta do 
ano em Cidade Gaú-
cha (37,8°C), Japira 
(34,3°C) e Joaquim 
Távora (36,6°C).

Curitiba bateu os 
30°C por volta das 
14h de domingo. 
Em todo o Estado as 
temperaturas tam-
bém ficaram pró-

ximas a 30°C, com 
exceção do Litoral, 
que registrou as má-
ximas mais baixas 
do dia: 25,9°C em 
Guaratuba e 26,6°C 
em Paranaguá. O 
motivo de tanto ca-
lor foi o escoamento 
de vento vindo do 
Norte do País.

SEMANA
Uma frente fria, 

entretanto, já che-
gou ao Paraná na 
manhã desta segun-
da-feira (6) trazendo 
pancadas de chuva 
com fortes rajadas 
de vento e raios no 
Oeste e Sudoeste do 
Paraná. Santa He-
lena, por exemplo, 
registrou uma raja-
da de vento de 61,6 
km/h às 8h15.

“Essa instabilida-
de, ao longo do dia, 
avança para as de-
mais regiões, cau-
sando chuvas com 

descargas elétricas 
e também condi-
ções para tempo-
rais localizados, 
principalmente nas 
regiões do Interior 
do Estado”, expli-
ca Paulo Barbieri, 
meteorologista do 
Simepar.

A instabilidade 
permanece até sex-
ta-feira (10). Na ter-
ça-feira (07) a chuva 
virá com mais inten-
sidade na metade sul 
do Paraná. No Norte 
e no Noroeste, chu-
vas isoladas, de in-
tensidade mais fra-
ca, também podem 
ocorrer. Como não 
há mais o predomí-
nio de sol, as tem-
peraturas máximas 
terão declínio, não 
passando de 15°C 
nas regiões da meta-
de sul.

“A partir de quar-
ta-feira, o eixo da 
frente fria se afasta 

para o oceano, mas a 
instabilidade perma-
nece nas regiões pa-
ranaenses com chu-
vas isoladas, sendo 
mais registradas nas 
regiões da metade 
sul, onde devere-
mos ter entre quarta 
e sexta-feira valores 
acumulados bastante 
significativos”, de-
talha Barbieri.

Apesar de o volu-
me maior ocorrer na 
metade sul, choverá 
em todas as regiões 
até sexta-feira. No 
Oeste e no Noroeste 
estão previstas pan-
cadas isoladas, ou 
seja, chuva em uma 
cidade, e não em ou-
tra.

Curitiba, que ama-
nheceu com 19,1°C 
nesta segunda-feira, 
ficará até quinta-
feira com mínimas 
de 10°C. Após os 
30,5°C de domin-
go (05), a máxima 

dessa segunda-feira 
não deve passar de 
16°C na capital, e 
quarta e na quinta-
feira não passa de 
13°C. Loanda, no 
Noroeste, que regis-
trou uma das tempe-
raturas mais altas de 
domingo, terá tem-
peraturas entre 20°C 
e 26°C na terça; en-
tre 19°C e 27°C na 
quarta e 16°C a 27°C 
na quinta.

Em Cascavel, 
no Oeste, as tem-
peraturas mínimas 
ficam na faixa de 
14°C até sexta-fei-
ra. As máximas não 
passam de 22°C na 
terça e 18°C en-
tre quarta e quinta. 
Em Palmas, na re-
gião Sul, as tempe-
raturas ficam ainda 
mais baixas: máxi-
mas não passam de 
17°C de terça (07) 
a quinta (09) e mí-
nimas entre 8°C e 

11°C. No Litoral, 
o destaque fica por 
conta da baixa am-
plitude térmica. As 
mínimas e máximas 
ficam entre 15°C e 
19°C em Paranaguá 
de terça a sexta.

A partir de sexta-
feira, em todas as 
regiões, as tempera-
turas sobem gradati-
vamente.

SIMEPAR
Com uma estrutu-

ra de 120 estações 
meteorológicas te-
lemétricas automáti-
cas, três radares me-
teorológicos e cinco 
sensores de descar-
gas atmosféricas, o 
Simepar é responsá-
vel por fornecer da-
dos meteorológicos 
para órgãos como 
a Coordenadoria 
da Defesa Civil e a 
Secretaria do De-
senvolvimento Sus-
tentável, de modo 
a facilitar ações de 
resposta a situações 
extremas. São mo-
nitoradas desde si-
tuações causadas por 
chuvas extremas, 
como enxurradas, 
deslizamentos e ala-
gamentos, até situa-
ções como incêndios 
e secas.

Dados mais de-
talhados da previ-
são do tempo para 
os 399 municípios 
paranaenses estão 
disponíveis no site 
www.simepar.br. A 
previsão tem duas 
atualizações diá-
rias. Para cada ci-
dade é possível sa-
ber o quanto deve 
chover, temperatu-
ras mínimas e má-
ximas previstas, 
umidade relativa 
do ar e vento, com 
detalhamento por 
hora para a data e 
o dia seguinte. (Re-
portagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: 
Roberto Dziura Jr/
AEN)
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CLIMA. A temperatura de Loanda no domingo foi a segunda mais alta em todo o Paraná em 2025 até o momento. Só 
perde para os 42,5°C registrados em Capanema em 27 de abril. Uma frente fria, entretanto, já chegou ao Paraná na 
manhã desta segunda-feira (06) trazendo pancadas de chuva com fortes rajadas de vento e raios

APÓS RECORDES DE CALOR, PARANÁ 
TEM NOVA FRENTE FRIA
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  

400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretar ia  de 
Estado da Saú-
de (Sesa)  real iza 
a  par t i r  desta  se-
gunda-feira  (6) , 
a té  31 de outubro, 
a  Campanha Esta-
dual  de Mult iva-
cinação,  vol tada 
para  a  a tual ização 
da caderneta  vaci-
nal  de cr ianças  e 
adolescentes  me-
nores  de 15 anos, 
para  a  intensif ica-
ção da imunização 
contra  sarampo e 
febre  amarela  em 
pessoas com até  59 
anos e ,  também, a 
resgatar  a  vacina-
ção contra  o  HPV 
em adolescentes  de 
15 a  19 anos.  O Dia 
D de mobil ização 
será  18 de outubro 
(sábado)  em todos 
os  municípios  do 
Paraná.

Atualmente,  o 
Estado apresenta 
coberturas  vaci-
nais  para  BCG de 
102,21%, maior 
que a  média  brasi-
le i ra ,  de 93,86%. 
Também tem co-
bertura  vacinal  de 
75,50% para febre 
amarela ,  contra 
72,92% no país . 
A Hepat i te  A é  de 
84,96% no Para-

ná e  de 77,92% no 
Brasi l .  A t r ípl ice 
viral  para  sarampo, 
caxumba e  rubéola 
(1ª  dose)  tem co-
bertura  de 93,03% 
no Estado e  de 
91,31% no país .

O secretár io  es-
tadual  da Saúde, 
Beto Preto,  refor-
ça que a  vacinação 
é  gratui ta  e  es tá 
disponível  em to-
das  as  Unidades 
Básicas  de Saúde 
(UBS).  “É impor-
tante  fazer  esse  es-
forço para  ampliar 

a  cobertura  vaci-
nal .  Queremos que 
o Paraná se  mante-
nha como exemplo 
de imunização para 
o  Brasi l .  É funda-
mental  que pais  e 
responsáveis  levem 
as  cr ianças  e  ado-
lescentes  com a ca-
derneta  de vacina-
ção para  aval iação 
das  doses  necessá-
r ias” .

A iniciat iva se-
gue or ientação do 
Minis tér io  da Saú-
de e  busca elevar 
as  coberturas  va-

cinais ,  ampliar  o 
acesso da popula-
ção à  vacinação e 
reduzir  o  r isco de 
reintrodução ou 
disseminação de 
doenças como o sa-
rampo.

A campanha con-
tará  com aporte  ex-
t ra  de vacinas  para 
todas as  Regionais 
de Saúde e  muni-
cípios ,  garant in-
do o atendimento 
de todo o públ i -
co-alvo.  Estarão 
disponíveis  todas 
as  vacinas  do Ca-

lendário Nacional 
de Imunização in-
cluindo:  hepat i te 
B,  meningocócicas 
C e  ACWY, t r í -
pl ice  viral  (SCR), 
var icela ,  hepat i te 
A,  febre  amare-
la ,  rotavírus ,  HPV, 
inf luenza e  Co-
vid-19.

PÚBLICO-ALVO
Crianças e  ado-

lescentes  menores 
de 15 anos (até  14 
anos,  11 meses e 
29 dias)  para  a tua-
l ização da cader-

neta  vacinal ;  indi-
víduos até  59 anos 
(59 anos,  11 meses 
e  29 dias)  que não 
tenham regis t ro  de 
vacina contra  sa-
rampo e/ou febre 
amarela;  adoles-
centes  de 15 a  19 
anos (19 anos,  11 
meses e  29 dias) 
não vacinados con-
tra  o  HPV.

RISCOS E
ALERTAS

A intensif ica-
ção da vacinação é 
fundamental  para 
enfrentar  r isco de 
reintrodução do sa-
rampo,  já  que Pa-
raguai  e  Argent i-
na regis t ram casos 
at ivos da doença e 
outros  es tados bra-
s i le i ros  ident i f ica-
ram casos impor-
tados.  Em relação 
à  febre  amarela ,  a 
chegada da sazo-
nal idade pr imave-
ra-verão aumen-
ta  a  c i rculação do 
vírus ,  com r isco 
maior  nas  áreas  de 
corredor  ecológi-
co.  Estados como 
São Paulo,  Rio de 
Janeiro e  Minas 
Gerais  também re-
forçam a imuniza-
ção.  (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção;  Foto:  Robefr-
to  Dziura  Jr /AEN)

PROTEÇÃO. Iniciativa é voltada à atualização da caderneta vacinal de crianças e adolescentes, intensificação da 
imunização contra sarampo e febre amarela em pessoas com até 59 anos e, também, a resgatar a vacinação contra o 
HPV em adolescentes

CAMPANHA DE MULTIVACINAÇÃO 
COMEÇA NO PARANÁ


